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O Brasil tem pouca chance de 
sair do "buraco" em que se encontra 
mantendo um clima de recessão -: 
"Ou o. País continua crescendo para 
pagar sua dívida ou -.vamos ter de 
entregá-lo". Esse foi a conclusão do 
pronunciamento do vice-presidente 
da federação das Indústriaa do Esta-. 
do' de . São Paulo, Cláduio Bardella, . 
no,seminário "Brasil 83/84: recessão 
ou ,  ajustamento", que abordou a es-. 
tratégia diante da crise, os :proble 
mas' de taxa de juros; emprego e 
abásteCimento. • . 

, Foi:promovido pela Câmara de 
Estudos e Debates Econômicos éSo-

: ciais e pela Associação Promotora de 
Estudos da Economia e patrocinado 
pela Sociedade Rural Brasileira e. 
Associação Comercial de. São Paulo. ' 

Ao ..abordar a questão de confia- .  
bilidede -no governo, tema que domi-
nou ,  a painel sobre "a crise e as 
perspectivas 83/84, taxas de juros e 
dívida externa", Bardélla disse que 
na g.TO , industrial não parece que 
algurn empresário acredite nos com-

' •ronüSsos que o Brasil assumiu com 
o: FMI, que são totalmente "inviá-
veis, sem grau de credibilidade ou 
córifiabilidade". 

7  . Ele acha óbvio que os efeitos da 
maxidesvalorização Serão anulados, 
anão ser que niedidas complementa-
res sejam adotadas irriediatamente, 
pórque as já' anunciadas são "tími-
das, ineficientes e ineficazes": 

• Para as empresas públicaS, orni- 
istro Emane Galvêas,,Segundo Bar-

della, parece ter encontrado a solu-
ção, por meio de • cobertura com o 
imposto de exportação.' Mas as em-
présas privadas não têm perspectiva: 
de obter recursos, o que trará como 
conseqüência maior estatizacão. 

"Essa SocializaçãO dos meios de 
,produção ntiô trará nada .a não ser o 
pagainento das dívidas do setor", 
prosseguiu,' dizendo que o •governo 
deveria ter coragem de agir como 
empresário: fechar suas empresas, 
qtie não tem razão de existir. • 

Nesse Sentido, lembrou que as 
discussões sobre investimentos nun-
ca' foram feitas e que a iniciativa 
privada é classificada de antipatrió 
tica quando faz suas críticas, mas o 
resultado é um "setor público que-
brado": Além. disso, quando se fala 
em capitalização das empresas pri-
vadas nacionais,. Bardella lembra 
que isso só ocorre quando há expec-
tativa de lucro, o que não existe hoje, 
porque o único objetivo é sobreviver. 

"A crise e as perspectivai' 83/84, 
.taxas de juro " e divida externa", o 
primeiro tema, foi presidido pelo go-
vernador Tancrédo Neves, tendo co-
Mo expositores Celso Martone e 
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Cláudio Contador; como provocador, 
Robert Appy e cámo comentadores, ' 
Roberto Konder Bornhausen, Carlos' 
Brandão e 'Cláudio Bardella. ' 

POOTICÁ INDUSTRIAI 
"Ajústarnentos na indústriae co- ,  

mércio: emprega ,  previdência -  e tec-
nologia", "tema do painel presidido 

,pelo senador Marco Maciel; teve co-
mo expositores Helson -Braga e Ro-: 
berto Macedo; como Provocador 
Paulo Rabello de' Castro é como co-, ,  
mentadores Luiz Eulálio Bueno 
gal Filho;. Guilherme Afif Domingos, • 
Laerte Setúbal Filho e Julien Chacel. • 

Uma Polítiça industrial clara e 
definida foi considerada' premissa 
básica para que possam ser estabele- 
eidos ajustamentos na indústria e no 
comércio, Visando a definir a estrutu- 
ra • de sustentação , da economia a 
longo prazo. Para Helson Braga, a 
curto prazo com redução das taxas 
de crescimento -"não' se 'pode pensar 
em garantia doi níveis de emprego". 

Roberto Macedo comentou a au-
sência de, uma política de emprego, 
afirmando que "só se fala nela quan-
do há desemprego". A _queda dos 
níveis de emprego, analisada segun-
do os indicadores da Fiesp, que além 
de confiáveis estão 'disponíveis mui-
to antes dos do IBGE, ocorrida em 
81, apresentou_ recuperação no início 
'de '82, voltando a ser alarmante em 
setembro do ano passado, para, em 
janeiro de 83, tornar o quadro nova-
mente desfavorável. 

A vulnerabilidade do setor finan-
ceiro, em conseqüência da nauddes-
vEdórização, foi creditada por Luiz 
Eulálio Bueno Vidigal à "falta de 
uma política econômica clara e defi-,  
nida; que por sua vez repercute na 
política industrial, gerando Proble-
mas de desemprego". Os emprésti-
mos compulsórios em moeda estran-
geira "acabaram por agravar a difícil 
situação de liquidez das indústrias". 

Laerte Setúbal comentou que os 
efeitos da maxidesvalorização para 
os exportadoreS são benéficos e de-
vem ser explorados rapidamente. 
Contudo, explicou que "a divida ex- *- 
terna não se paga com o saldo da 
balança comercial, pois ela está vin- ' 
culada aos investimentos". Segundo 

.Setúbal o dinheiro está nas.mãos dos 
países do Terceiro Mundo e represen-
ta uma arma política, que deve ser 
utilizada nas negociações com os de-
knais países. 

O PDS E O FMI 
O senador José Sarney, presiden-

te nacional do PDS, justificou on-
tem, no Rio, os desmentidos anterio- 
res do ministro Delfim Netto sobre a 
inaxidesvalorização e a ida do Brasil 
ao FMI como uma"medida tática 
para evitar o pior" e alegou que ago-
ra cabe a seu partido o ônus de. 
assumir a responsabilidade pór ela. 

Disse 'ainda que é evidente que o 
Congresso discutirá o problema eco-
nômico brasileiro, mas não quis co- , 
mentar sobre a decisão de Saturnino 
Braga, de recorrer ao Judiciário, se 
for necessário, para que' o acordo 
com o FMI seja apreciado e votado 
pelo Senado. 
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